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    APRESENTAÇÃO




    MANUAL DO CANDIDATO A ASSESSOR DE JUIZ E MINISTÉRIO PÚBLICO




    VOCÊ PODE INFORMAR-SE SOBRE TUDO DA CARREIRA DE ASSESSORIA E ASSIM TER MAIS SEGURANÇA NOS PROCESSOS SELETIVOS.




    Olá! Você acaba de adquirir o Manual do Candidato a Assessor de Juiz e Ministério Público. Meu propósito é ajudá-lo(a) a se preparar para seleções desses cargos que mais crescem no setor público da área judiciária. Estamos observando um aumento no número de oferta de vagas em todo o país e uma paulatina valorização remuneratória.




    Você já deve saber que atualmente há previsão de pelo menos uma vaga de assessor jurídico para cada magistrado ou membro do Ministério Público na maioria dos estados. Na segunda instância, desembargadores e procuradores já têm mais de um servidor nesse cargo comissionado; e esse número dobrado, em alguns locais, já está se aplicando também para magistrados ou promotores de primeiro grau.




    Quem é um pouco mais atento à dinâmica do serviço público sabe que as tendências lançadas pelos órgãos judiciários são quase sempre replicadas em outros órgãos de natureza parecida, a começar pelo Ministério Público. Portanto, é de se esperar que instituições como Defensoria Pública, procuradorias estaduais e municipais, Polícia Civil e AGU em breve também criem em seus quadros esses cargos comissionados de apoio.




    Esse é o cenário que está se desenhando, e, para muitas pessoas, o cargo de assessoria é uma oportunidade única para iniciar a carreira com remuneração relativamente muito boa: há cargos de assessoria que já remuneram em quase R$ 10.000,00 (valor referente ao ano em que foi escrito este livro).




    Se essa tendência de valorização continuar, não seria muito equivocado dizer que muitos que iniciam nesse trabalho como uma fase profissional passageira, visando a planos futuros de cargos como o da magistratura, já pensem em estruturar sua vida especializando-se e construindo uma verdadeira carreira como assessores.




    Podemos concluir o seguinte: essa é uma excelente forma de entrar no serviço público e ser bem remunerado sem precisar passar em concurso público.




    Venho falando com você mais de perto nas redes sociais, alertando que o curso de Direito é um dos mais fáceis de entrar, de pagar e de sair. Muita gente está se formando sem vocação definida ou ideia sobre o que fazer de sua vida profissional. Estou aqui para passar minha experiência, e este livro é para orientar, portanto, aquelas pessoas que desejam muito se tornar assessores comissionados desses órgãos. Eu queria ter tido essa ajuda no passado. Tive que descobrir tudo por mim mesmo, e é por isso que vou ajudá-lo(a) a encurtar em muitos graus esse caminho.




    Você quer se tornar assessor(a), pois realmente se sente vocacionado(a) ao serviço público, mas enfrenta muitas dificuldades em conseguir alguma oportunidade de trabalho, principalmente aquela primeira chance de ingresso para quem não tem nada de experiência. As queixas que tenho visto são muitas, mas uma incomoda mais: como ter alguma chance a esse cargo tão concorrido e tão inacessível?




    Neste livro, busquei elencar alguns dos tão indecifráveis critérios de seleção de assessores que comumente ocorrem. Como eu escolho meus próprios assessores, e assim fazem outros juízes e promotores, sei bem o que pode passar na cabeça deles. Você vai encontrar aqui meios de chamar atenção do seu recrutador para as melhores qualidades e potencialidades do candidato, como também vai ficar alerta aos pontos que devem ser evitados. Meu propósito é que você, ao final dessa leitura, esteja preparado para competir em qualquer seleção e seja uma opção atraente para os setores que estejam com cargo de assessoria em aberto. Vou te falar um pouco dos bastidores e dos critérios que usei para escolher meus assessores. Vou te revelar não só aquilo que eu, particularmente, acho importante, como também aquilo que colegas meus me contam como qualidades e habilidades que precisa ter um bom assessor.




    Este livro vai entregar todas as informações necessárias para os candidatos a cargos de assessoria de juiz e Ministério Público. Além disso, você terá um passo a passo para melhor se habilitar nas seleções; vá colocando em prática todas as orientações aqui disponíveis à medida que avança pelos capítulos. Alguns direcionamentos são propostas de mudança de mentalidade e postura profissional, que vão exigir certa reflexão; outros são eminentemente práticos, de fácil execução.




    Vou começar no capítulo seguinte falando por que você deve ficar atento(a) a essa nova via profissional de carreiras jurídicas, que tem tendência de crescimento e valorização pelos próximos anos.


  




  

    CAPÍTULO 1: A NOVA TENDÊNCIA DAS CARREIRAS JURÍDICAS DO SETOR PÚBLICO
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    O aumento de vagas e da remuneração




    Você já deve ter percebido o aumento do número de ofertas de cargos de assessoria jurídica nos tribunais e no Ministério Público. Os cargos comissionados de assessores existiam quase que exclusivamente nos gabinetes de desembargadores e de procuradores de justiça, mas nunca no 1º grau. Isso, no entanto, está mudando. No Estado do Ceará, por exemplo, cada promotor de justiça tem à sua disposição um assessor jurídico de livre nomeação e exoneração. No TJCE, os juízes de primeiro grau já estão trabalhando com dois assessores, mediante uma reformulação na estrutura do quadro ocorrida no início do ano de 2023.




    Quem trabalha há certo tempo nas carreiras jurídicas públicas sabe que tendências são lançadas pelo Poder Judiciário, seguidas pelo Ministério Público, em razão da similitude das carreiras, e depois replicadas em todos os outros ramos, como ocorre com a Defensoria Pública, as procuradorias públicas e as polícias.




    O que esperar então do comportamento profissional de novos bacharéis do Direito ante o aumento no número de vagas de assessoria e o incremento na remuneração? A resposta talvez seja o aumento de pessoas dedicadas exclusivamente a essas carreiras. Quanto mais valorizada se torna uma profissão, mais pessoas tendem a nela se especializar e a construir uma vida profissional duradoura nesse ramo.




    Então reflita: esse cargo de assessoria é para você? Se você não tem vocação para a iniciativa privada, e ainda está no percurso de estudos para concursos públicos, o cargo de assessoria é uma excelente opção para construir uma boa trajetória profissional.




    Antes, você precisa ter exata noção sobre essa empreitada que pretende dar início na sua vida profissional, pois quanto mais domínio, mais segurança terá para tomar decisões e se posicionar nas seleções Brasil afora. Veja no capítulo a seguir um pouco sobre a natureza e as principais atribuições do cargo de assessoria.




    Se você não tem vocação para a iniciativa privada, e ainda está no percurso de estudos para concursos públicos, o cargo de assessoria é uma excelente opção para construir uma boa trajetória profissional.


  




  

    CAPÍTULO 2: UM POUCO SOBRE A NATUREZA E AS ATRIBUIÇÕES DO CARGO DE ASSESSORIA
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    A Constituição de 1988 possibilita que dois encargos públicos sejam providos sem necessidade de concurso público. O primeiro deles é a função de confiança, que consiste numa atividade adicional aos serviços próprios do cargo de origem do servidor efetivo, o qual fará jus a um adicional na sua remuneração em razão do incremento do seu trabalho. A outra possibilidade é o provimento de um cargo comissionado, que a Constituição admite que seja ocupado por pessoas de fora do quadro da Administração.




    Resumindo: a função de confiança é um encargo adicional ao servidor que já exerce um cargo efetivo. O cargo em comissão é uma outra modalidade de atuação no serviço público, que pode ser provido tanto por servidor efetivo quanto por alguém fora do quadro. O que a função de confiança e o cargo em comissão guardam em comum é a possibilidade de livre nomeação e exoneração, que depende de uma relação de confiança com a chefia nomeante, e a natureza das atribuições, as quais devem ser exclusivamente de direção, chefia ou assessoramento.




    O cargo de assessoria jurídica – ou seja lá a nomenclatura que se dê a depender do órgão – é o típico exemplo de um cargo em comissão de atribuição voltada ao assessoramento. Exceto por alguns poucos tribunais, qualquer pessoa de fora dos quadros administrativos pode assumir esse cargo se preencher os requisitos da lei que o criou. Esse servidor comissionado prestará um serviço típico de assessoramento do agente público que o nomeou.




    Os cargos em comissão – tal como a função de confiança – não deveriam ser confiados a qualquer pessoa, mas tão somente àquelas que possuam alguma experiência e mínima capacidade intelectual própria de diretores, gestores ou assessores. Isso significa que a própria Constituição considera que a pessoa que exerce uma função de confiança ou cargo em comissão necessariamente possui algum atributo que a diferencia do restante dos servidores.




    É por isso que tenho repetido inúmeras vezes a todos os interessados nos cargos de assessoria: você deve estar preparado para assessorar, não para ser assessorado. Muitos ingressam nesses cargos completamente perdidos, com uma postura típica de um estagiário em busca de aprendizado. Assessor não é estagiário. A Constituição te deu respaldo; aja como se fosse merecedor dessa atribuição de assessoramento. Diferentemente de um estágio, cuja essência pressupõe ensino e aprendizado – o estagiário se coloca como alguém que está para aprender –, a assessoria tem como essência justamente o contrário. É claro que todos nós temos sempre o que aprender, principalmente nos primeiros meses de trabalho, independentemente da experiência prévia; mas insisto em chamar atenção a esse ponto para provocar uma mudança de comportamento profissional no candidato ao cargo de assessoria, ou seja, para que ele exerça de forma preponderante sempre mais um movimento de apoio e auxílio (postura ativa), pautado na autonomia, do que um tipo dependente e demandante (postura passiva).




    E o que é que um assessor faz? Um assessor foi nomeado porque tem uma relação de confiança com sua chefia imediata. Ele é uma espécie de longa manus do seu chefe. Em regra, as atribuições previstas em lei são aquelas típicas de análise de processos e de procedimentos administrativos com posterior elaboração de minutas de peças e documentos que serão assinados pelo superior. O direcionamento de posicionamentos, o estilo de escrita e a elaboração de modelos de minutas são assuntos que devem ser discutidos entre chefia e assessor para melhorar continuamente o trabalho.




    Você deve estar preparado para assessorar, não para ser assessorado. Assessor não é estagiário.


  




  

    CAPÍTULO 3: EM QUE ÓRGÃOS ESTÃO DISPONÍVEIS CARGOS DE ASSESSORIA JURÍDICA?
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    Você que está pretendendo esse cargo precisa pesquisar no seu Estado ou local de interesse a existência desses cargos em comissão para pessoas de fora do quadro da Administração. Para começar, pesquise no próprio site da instituição e informe-se com conhecidos e amigos. Em regra, os tribunais locais possuem vagas para assessores de desembargadores, como também as procuradorias do Ministério Público. Muitas varas de primeiro grau e promotoria também possuem cada qual pelo menos um cargo em comissão para assessoria jurídica; isso se aplica à Justiça Federal e ao Ministério Público Federal.




    Não deixe de pesquisar também a existência desse cargo em comissão ou similar nas defensorias públicas, polícias judiciárias e procuradorias federais, estaduais e municipais.




    Após realizado esse levantamento, pense em se candidatar a esses cargos e lembre-se de que alguns são mais atraentes ou menos atraentes; mas quem está no começo da carreira, ou há muito tempo sem trabalhar, deve considerar a possibilidade de assumir a primeira oportunidade que lhe apareça, pois o mais difícil não é permanecer no cargo, mas sim ingressar no circuito e fazer começar a contar o tempo de experiência e atividade no setor público.


  




  

    CAPÍTULO 4: ANTES DE DECIDIR: VANTAGENS E DESVANTAGENS DESSA CARREIRA
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    Antes de você decidir se quer mesmo começar uma carreira de assessor jurídico, é preciso tomar posse de algumas informações prévias, que, a depender da sua circunstância atual, podem ser consideradas ou vantagens ou desvantagens.




    Vamos iniciar pelas vantagens:




    1. Ganho de experiência no setor público: A primeira delas é ganhar experiência na prática do serviço público. Ao se tornar um assessor, você será praticamente um juiz ou um promotor no que tange à produção dos atos; produzirá sentenças, decisões interlocutórias, petições iniciais, despachos em procedimentos extrajudiciais, auxílios em audiências etc.




    2. Remuneração: é claro que isso é bem relativo. Não dá para comparar com o que um analista ganha, por exemplo, ou com o valor do subsídio de um magistrado. Mas, ainda assim, em muitos órgãos, o cargo de assessor é mais bem remunerado do que em muitos escritórios de advocacia ou empresas privadas. Não há dúvidas de que a remuneração de um assessor é muito atraente pelo menos para aquelas pessoas recém-formadas ou no início da vida profissional.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eloi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Helena Maria Ferreira

Hernando Urrutia

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

L3

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Duraes

Mateus de Moura Ferreira

Mauro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo
Milena de Céssia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N.S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte @I@
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecnico ou .
eletrénico, fotocépia, gravagdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

n Jeditoradialetica
Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2024 by Francisco das Chagas de Vasconcelos Neto. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha José Romulo

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
José Romulo

Auxiliar de Bibliotecaria

Coordenadora Editorial Uit Silva Cordaing

Kariny Martins
Assistentes Editoriais

Produtora Editorial Ludmila Azevedo Pena

Jalia Noffs Thaynara Rezende
Controle de Qualidade Estagiarios

Maria Laura Rosa Giovana Teixeira Pereira
Capa Maria Cristiny Ruiz
Maria Eduarda Steola

Diagramagao

Mariana Reis

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

V33lm  Vasconcelos Neto, Francisco das Chagas de.

Manual do candidato a assessor de juiz e Ministério Pdblico : perfil,
selegdo, curriculo e entrevista [livro eletronico] / Francisco das Chagas
de Vasconcelos Neto. - S3o Paulo : Editora Dialética, 2024.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-2669-3

1. Ministério Piblico. 2. Assessor de juiz. 3. Curriculo. . Titulo.

CDD-340

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
CHAGAS NETO

MANUAL DO CANDIDATO A

ASSESSOR

DE JUIZ E MINISTERIO

DIALETIC_I_\





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
CHAGAS NETO

MANUAL DO CANDIDATO A

ASSESSOR

DE JUIZ E MINISTERIO

DIALETICA





